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piração de Deus; cidade humilde, mas habitada pelo
Espírito Santo. Ser filho de Diamantina é um titulo
de que me orgulho, da pobreza com que iniciei aqui
os meus dias sob a austera vigilância de minha mãe,
que hoje completa os seus oitenta e cinco anos de per-
manência neste mundo, e a quem devo, além da vida,
os ensinamentos e o exemplo que me permitiram re-
sistir à adversidade e conservar a Fé em Deus, todo-
poderoso, e a Esperança num inundo melhor.

RIO DE JANEIRO, 16 DE SETEMBRO DE 1957

NO PALÁCIO DO CATETE, QUANDO DA
ENTREGA DOS DIPLOMAS AOS MUNICÍPIOS
BRASILEIROS DE MAIOR PROGRESSO.

Pela segunda vez tenho a oportunidade de pré- 811
sidirà à solenidade de proclamação dos vencedores
do concurso "Municípios Brasileiros de Maior Pro-
gresso". Faço-o com satisfação, pois esse concurso
se reveste de perfeito sentido cívico, no seu propósito
de elevada competição.

Ao contrário do que ocorre nos prélios esporti- 812
vos, que tendem a distinguir um homem ou peque-
nos grupos, o que sobressai, nesta competição entre
municípios, é a coletividade na sua unidade comunal.

Os louros que nela são colhidos, com a conquista 813
do diploma de honra ou de menção honrosa, repre-
sentam, sobretudo, o êxito das respectivas comunida-
des na sua luta pelo progresso local, luta árdua, sem
dúvida, e que não pode ser vencida sem a participa-
ção de todas as forças da comunidade.

Tenho experiência da administração municipal e 814
conheço de perto os seus problemas, pois fui prefeito
da capital do meu Estado, cujo ritmo de progresso,
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vejo com satisfação, não diminuiu, como indica a sua
inclusão, este ano, entre os dez, municípios brasilei-
ros de maior progresso. Creio que foi no trato dos
problemas desses municípios, na luta para resolvê-los,
no desejo de fazê-los progredir, que aprendi a sentir
e a compreender o Brasil.

*815 Como governador do meu Estado, mantive-me
sempre atento às necessidades municipais, procurando
realizar um municipalismo objetivo, traduzindo cm
obras e realizações criadoras das riquezas de que
precisa o interior.

816 Na qualidade de candidato à Presidência da Repú-
blica, impus a mim próprio, como brasileiro e como
político, a visita ao Brasil inteiro, em toda a sua va-
riedade e amplitude, e pude sentir as precárias con-
dições da grande maioria dos nossos municípios.
Alguns deles, de tão distantes e isolados, dir-sc-iam
escondidos, humilhados pelas suas dificuldades.

817 Como presidente da República, não mudei meu
programa com relação aos municípios. Pelo contrá-
rio, cuidei de ampliá-lo. E é essa a razão de ser de
minhas constantes viagens pelo país. Se me fosse pos-
sível pedir a Deus uma faculdade especial que resul-
tasse em melhor proveito de minha Pátria, pediria
esta — a de estar presente em cada município bra-
sileiro, sem distinguir grandes ou pequenos, próximos
ou distantes, atrasados ou progressistas, para dar a
todos eles, com os recursos ao meu alcance, a assis-
tência que lhes deve prestar o Governo Federal. En-
tretanto, a assistência, ou antes, a colaboração mais
importante que o governo pode dar aos municípios,
consiste em orientar a sua política para a criação
dos instrumentos e das fontes de riqueza indispensá-
veis a seu progresso. Outro sentido, aliás, não tem o
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meu programa de governo, voltado, como está, em
todos os seus pontos capitais, para o desenvolvimento
nacional.

Posso avaliar, com a minha experiência de antigo 818
prefeito municipal, o estimulo que representa para
os municípios vencedores e finalistas deste concurso
o reconhecimento público do seu progresso.

Rejubilo-me em verificar que o movimento mu- 819
nicip alista brasileiro se vem aprimorando no sentido
da objetividade, ao procurar substituir critérios sen-
timentais e obsoletos por métodos mais adequados à
consecução' das altas finalidades comunais, que con-
sistem em dar a cada município meios de vida pró-
pria, através do estimulo e da dinamização de forças
locais, muitas vezes adormecidas e latentes, à espera
de que o seu potencial seja devidamente explorado e
transformado em fontes de riqueza e bem-estar co-
letivos. O verdadeiro municipalismo não pode assu-
mir apenas a bandeira das reivindicações, mas deve
também conduzir ao reconhecimento das responsabili-
dades que pesam sobre os municípios brasileiros como
as nossas únicas unidades de governo local, da qual
esperam as respectivas comunidades a prestação da-
queles serviços que ao município, e somente ao mu-
nicípio, competiria prover. Este concurso é um exem-
plo do mais sadio municipalismo. Promovendo a boa
administração municipal, contribui, desse modo, para
fortalecer a autoridade dos municípios nas suas rei-
vindicações, já que estas devem necessariamente estar
em proporção à capacidade administrativa dos gover-
nos locais e à confiança que estes inspiram para gerir
maiores recursos e assumir maiores responsabilidades.

O devotamento à causa pública, a cooperação dos 820
cidadãos, o refreamento das paixões políticas no inte-
resse do bem comum, e, principalmente, a boa admi-

213



nistração constituem fatores ponderáveis ao progresso
municipal. Estou certo de que, mais que as disponi-
bilidades financeiras, foram esses fatores responsá-
veis pela classificação dos vossos municípios neste
concurso.

821 Congratulo-me com os governos e as populações
dos municípios aqui representados, pela magnífica
vitória. Congratulo-me também com o Instituto Bra-
sileiro de Administração Municipal pelo estímulo que
vem dando às administrações municipais, fazendo-as
entrar na mais louvável das emulações, fomentando
seu aperfeiçoamento e premiando os seus esforços,
pelo progresso e desenvolvimento do Brasil.

SÃO PAULO, 20 DE SETEMBRO DE 1057

NA INAUGURAÇÃO DA IV BIENAL DE ARTE

DE SÃO PAULO.

822 Quis comparecer pessoalmente à inauguração da
IV Bienal de São Paulo, para que, bem nítido, ficasse
demonstrado o interesse do Estado brasileiro numa
exposição da importância desta, cujo êxito, num cres-
cendo incessante, vem patentear, de forma lisonjeira,
que o adiantamento artístico de nosso povo acompanha
as mais evoluídas e, mesmo, ousadas manifestações
de arte.

823 Podemos orgulhar-nos do desenvolvimento que
atingimos neste particular, no Brasil.

824 Já não se espanta ou reage o povo, com brutali-
dade, diante das formas novas que antecipam cons-
tantemente maneiras de ver e sentir o conteúdo do
mundo; ao revés, vamos verificando que está ama-
durecendo o entendimento de todos, que nos aproxi-
mamos de uma época em que os realizadores mais
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